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Ata nº 005/2016 da Sessão Ordinária, realizada aos 23 (vinte e três) dias do mês de 

Fevereiro de 2016 (dois mil e dezesseis), às 18:00 (dezoito) horas. Reuniu-se na 

Câmara Municipal de São Mateus - Estado do Espírito Santo, na sede da Câmara, 

sob a Presidência do Vereador Sr Gildevaldo Estevão, e Secretariado pelo Vereador 

Sr Aquiles Moreira da Silva. DO PEQUENO EXPEDIENTE: A seguir o Sr Presidente 

fez a abertura da Sessão e após as formalidades regimentais, convidou o Vereador 

Sr Uarlan Fernandes para que efetuasse a leitura de um trecho da Bíblia Sagrada. 

Ato contínuo solicitou ao Sr Secretário que efetuasse a chamada dos Srs. 

Vereadores, para verificação do Quorum legal, responderam presente 11 (onze) Srs. 

Vereadores: Ailton Cafeu, Aquiles Moreira da Silva, Eneias Zanelato Carvalho, 

Glesson Borges, Gildevaldo Estevão, Isaias Rosa de Oliveira, José Ferreira, Judite 

Ribeiro de Oliveira, Uarlan Fernandes, Valdemar Moraes e Vilmar Gonçalves de 

Oliveira. Ato contínuo, o Sr Presidente convidou para tomar assento na cadeira de 

convidados desta Casa de Leis: a Equipe da Cáritas Diocesana e a Sra. Leila 

Brígida Ponath Lucindo, membro do Conselho Municipal de Educação. A seguir o Sr 

Presidente solicitou ao Secretário da Mesa que procedesse a leitura dos expedientes 

enviados a esta Casa de Leis, e informasse qual a Pauta da Ordem do Dia. Assim 

sendo, o Sr Secretário, procedeu à leitura que constou do seguinte: PODER 

EXECUTIVO: Leitura do expediente OF. PMSM/SME/N° 023/2016, do Secretário 

Municipal de Educação, protocolizado sob o n° 000061/2016, que presta 

informações ao que tange a necessidade de padronizar orientações e estabelecer 

normas que disciplinam as matrículas da Educação Básica nas Escolas Públicas do 

Sistema Municipal de Ensino de São Mateus e da Educação Infantil da Rede Privada 

para o ano letivo de 2016. Leitura do expediente OF/PMSM/SCG/PG/CG/N° 

319/2015, da Superintendente de Controle Governamental, protocolizado sob o n° 

000221/2016, que solicita a devolução do Projeto de Lei Complementar n° 026/2015, 

que “Dispõe sobre coleta e destinação de entulho no município de São Mateus, 

autoriza a outorgar o serviço em regime de concessão e dá outras providências”. 

Leitura do expediente OF/PMSM/SCG/PG/CG/N° 325/2016, da Superintendente de 

Controle Governamental, protocolizado sob o n° 000228/2016, que encaminha o 

Projeto de Emenda à Lei Orgânica Municipal n° 001/2016 e Projeto de Lei n° 

002/2016. Leitura do Projeto de Emenda à Lei Orgânica Municipal n° 001/2016, 

de autoria do Poder Executivo, que “Altera a redação do Inciso XIII do artigo 9° e 

Inciso VI do artigo 189 da Lei Orgânica Municipal de 05 de abril de 1990”. Leitura do 

Projeto de Lei n° 002/2016, de autoria do Poder Executivo, que “Altera a Lei 

Municipal n° 948 datada de 30 de dezembro de 2010 para inserir o Inciso VIII no 

artigo 5°, dar nova redação ao artigo 12, inserir a seção VIII e seus respectivos 

artigos, inserir o Inciso III no artigo 57, inserir §§ 4° e 5° no artigo 111, inserir o inciso 

VIII no artigo 142, suprimir o Inciso III do artigo 155, suprimir os artigos 161, 162 e 

seus §§, seção IV do Capítulo IX e dá outras providências”. Leitura do expediente 
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OF/PMSM/SCG/PG/CG/N° 327/2016, da Superintendente de Controle 

Governamental, protocolizado sob o n° 000237/2016, que encaminha o Projeto de 

Lei n° 001/2016. Leitura do Projeto de Lei n° 001/2016, de autoria do Poder 

Executivo, que “Altera o Art. 6° e Anexo Único da Lei Municipal n° 1348/2014 que 

autorizou o Chefe do Poder Executivo Municipal a doar área de terras a OXFORD 

Porcelanas Espírito Santo Ltda, e dá outras providências. Leitura do expediente 

OF/PMSM/SCG/PG/CG/N° 354/2016, da Superintendente de Controle 

Governamental, protocolizado sob o n° 000246/2016, que encaminha o Projeto de 

Lei n° 003/2016. Leitura do Projeto de Lei n° 003/2016, de autoria do Poder 

Executivo, que “Autoriza Abertura de Crédito Adicional Especial e dá outras 

providências”. PODER LEGISLATIVO: Leitura do Projeto de Lei n° 068/2015, do 

Poder Legislativo, que Dispõe sobre a isenção de pagamento da tarifa nas linhas 

urbanas de ônibus às pessoas com idade igual ou superior a sessenta anos, no 

âmbito do município de São Mateus e dá outras providências, de autoria do 

Vereador Eneias Zanelato Carvalho. Leitura do expediente, de autoria do Vereador 

Eneias Zanelato Carvalho, protocolizado sob o n° 000256/2016, requerendo que 

seja concedido espaço no horário da segunda parte do Pequeno Expediente da 

Sessão Ordinária do dia 23 de fevereiro de 2016, a fim de que a Sra. Leila Brígida 

Ponath Lucindo, membro do Conselho Municipal da Educação, possa se pronunciar 

sobre os problemas do início do ano letivo no município de São Mateus/ES. 

Proposições sujeitas à discussão e votação: Indicação nº 060/2016 de autoria 

do Vereador Sr Ailton Caffeu que solicita: Construção de centro de vivência na sede 

do Distrito de Nestor Gomes. Indicação nº 061/2016 de autoria do Vereador Sr 

Aquiles Moreira da Silva que solicita: Construção de escadaria na Rua Josias da 

Silva, entre os Bairros Bonsucesso I e II. Indicação nº 062/2016 de autoria do 

Vereador Sr Eneias Zanelato Carvalho que solicita: Disponibilizar telefone 0800 

(disque dengue) para que a população denuncie focos de dengue. Indicação nº 

063/2016 de autoria de todos os Srs Vereadores: Gildevaldo Estevão, Ailton Caffeu, 

Aquiles Moreira da Silva, Eneias Zanelato Carvalho, Glesson Borges, José Ferreira, 

Judite Ribeiro de Oliveira, Uarlan Fernandes, Valdemar Moraes e Vilmar Gonçalves 

de Oliveira, EXCETO o vereador Sr Isaias Rosa de Oliveira, que solicitam: 

Perfuração de poço artesiano na Comunidade Paulista. Indicação nº 064/2016 de 

autoria do Vereador Sr Gildevaldo Estevão que solicita: Limpeza e desobstrução do 

leito do córrego situado no Bairro Morada do Lago. Indicação nº 065/2016 de 

autoria do Vereador Sr Glesson Borges que solicita: Criação de mais dois horários 

na linha de ônibus que faz o itinerário São Mateus/Guriri (sendo às 08:00 e às 14:00 

horas), bem como que os ônibus passem a circular no lado norte, inclusive aos 

domingos e feriados nos horários de 06:00, 12:00 e 18:00 horas. Indicações nº 066 

e 067/2016 de autoria do Vereador Sr Isaias Rosa de Oliveira que solicita: 

Calçamento da Avenida José de Oliveira Brinco, situada no Bairro Guriri, lado sul 
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(trecho compreendido entre as Ruas Oldemar Faria Santos e Darcy Natalino 

Formigoni); Calçamento da Rua Linhares, situada no Bairro Guriri, lado sul (trecho 

compreendido entre a Avenida Governador Eurico Vieira de Rezende e Rua 

Montanha). Indicação nº 068/2016 de autoria do Vereador Sr José Ferreira que 

solicita: Calçamento da Rua Caetano Zanelato, situada na sede do Distrito de Nestor 

Gomes – Km 41. Indicação nº 069/2016 de autoria da Vereadora Sra. Judite Ribeiro 

de Oliveira que solicita: Poda das árvores situadas na Avenida Vitória, no Bairro Vila 

Nova. Indicação nº 070/2016 de autoria do Vereador Sr Uarlan Fernandes que 

solicita: Instalação de placas proibindo a entrada de pessoas na área do antigo lixão, 

situada no Bairro Liberdade. Indicação nº 071/2016 de autoria do Vereador Sr 

Valdemar Moraes que solicita: Instalação de 05 (cinco) postes com luminárias nas 

ruas da Comunidade São Geraldo. Indicação nº 072/2016 de autoria do Vereador 

Sr Vilmar Gonçalves de Oliveira que solicita: Calçamento da Rua Lajes, situada no 

Bairro Nova Era. Requerimento nº 003/2016 de autoria do Vereador Sr Eneias 

Zanelato Carvalho que solicita: Que a coordenação da vigilância epidemiológica 

apresente, na sessão do dia 1º de março do corrente ano, dados sobre os casos de 

dengue nos últimos doze meses e as ações implementadas para combater o 

mosquito Aedes Aegypti. Requerimento nº 004/2016 de autoria do Vereador Sr 

Gildevaldo Estevão que solicita: Construção de abrigo no ponto de ônibus situado na 

Avenida Ignácio Fundão, situada no Bairro Boa Vista (nas imediações da 2ª Igreja 

Batista) de acordo com o que determina a Lei nº 656/99. Moção nº 003/2016 de 

autoria do Vereador Sr Isaias Rosa de Oliveira que solicita: Voto de Congratulação à 

CÁRITAS DIOCESANA DE SÃO MATEUS, pelos relevantes projetos solidários que 

beneficiam o povo mateense. DO GRANDE EXPEDIENTE: A seguir o Presidente Sr 

Gildevaldo Estevão concedeu a palavra a Sra. Leila Brígida, que após saudar todos 

da Mesa Diretora, Vereadores, convidados de honra e demais presentes, se 

apresenta como servidora do IFES São Mateus, formada em Educação Física, 

Pedagogia com Pós Graduação nas respectivas áreas, Mestrado em Educação pela 

UFES e atua representando as escolas técnicas na cadeira do Conselho Municipal 

de Educação de São Mateus que é um órgão formado por 42 pessoas entre 

suplentes e titulares, dentre eles professores, país, estudantes, representantes do 

Conselho Tutelar, representante da UFES, do IFES e do Governo Municipal, 

acrescenta que entidades com ações e afinidades educacionais também tem cadeira 

no Conselho como: APAE, Associação Nova Esperança, Sindicato e Comitê de 

Educação do Campo. Faz essa ressalva para destacar que as deliberações do 

Conselho de Educação não são deliberações de uma pessoa isolada e sim de um 

colegiado, que discute, estuda todas as possibilidades, impactos e legalidade e só 

depois de todo esse processo é que os encaminhamentos são tomados e daí 

votados. O Conselho Municipal tem Função Normativa de Aconselhamento e 

Fiscalizadora de todas as ações Relativas à Educação no Sistema Municipal de 
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Educação de São Mateus. Relata que as funções do Conselho Municipal de 

Educação elas são muito próximas as exercidas por esta Casa, no que diz respeito 

ao papel que essa Casa possui de também acompanhar, fiscalizar, legislar e que 

ainda não pode executar nenhuma das deliberações ou proposições apresentadas 

ao executivo, quer dizer tanto aqui quanto no Conselho existe um limite da 

proposição e fiscalização, onde não podem executar, apenas organizar as diretrizes 

para que outros setores efetivem as ações. Por essa característica o Conselho 

Municipal de Educação ele opina, orienta e esclarece a Secretaria Municipal de 

Educação, mas não pode executar o que é de competência, obrigação e 

responsabilidade da Secretaria Municipal de Educação. Então hoje quando 

acompanham o caos que se encontra o inicio desse ano letivo percebem além da 

dificuldade de tomar as rédeas e colocar o trem nos trilhos, uma enorme imaturidade 

administrativa com transferências de responsabilidades. Esclarece que existem na 

Rede 21 mil alunos e tem responsabilidades com essas crianças e famílias, mas 

responsabilidades essas muito bem definidas, não tendo espaço para culpabilizar 

quem fiscaliza e dando ao Conselho a função de Gerir o Sistema de Ensino que não 

é do Conselho. Expõe que para compreender a situação atual deixa bem claro que a 

Secretária Municipal de Educação apresentou uma proposta de Calendário Escolar 

no dia 14 de outubro de 2015 com a previsão de inicio do ano letivo no dia 03 de 

fevereiro de 2016, o qual foi aprovado conforme parecer que está disponibilizado no 

Conselho de numero 06/2015 no dia 10 de novembro de 2015. Porem no dia 11, de 

surpresa, já tinha chegado novo calendário com proposta de inicio do ano letivo no 

dia 01 de março de 2016, o qual foi analisado e foi indeferido pelo Conselho e pela 

Comissão de forma plena, porque a proposta enviada traria diversos transtornos 

para as escolas, está tudo documentado e registrado, foram questionados alguns 

dos transtornos à secretária e não obtiveram respostas, como por exemplo: 15 

sábados letivos questionaram como seriam cumpridos pelas pessoas que estudam a 

noite, trabalham o dia e já tem sua carga de trabalho considerável? Como seriam 

remunerados os professores dando aula aos sábados? Como que funcionaria o 

transporte escolar, visto que o contrato determina a quilometragem especifica e os 

dias da semana para funcionar? Outra situação que também é muito grave, é que 

com o ano letivo começando em março ele iria terminar dia 30 de dezembro, sendo 

que este dia 30 seria o último conselho de classe para dar o resultado final. 

Lembrando que o transporte escolar finda contrato dia 10 de dezembro. Então o 

calendário letivo iniciando no mês de março não atende nem os princípios da própria 

administração na questão da economicidade. Relata que dentro do prazo de 

apresentação, desde o dia 10 de novembro quando foi apresentado o primeiro 

calendário, passaram 95 dias até dia 15 de fevereiro, e nada aconteceu, então 

pergunta por que não aconteceram as remoções, as lotações, as extensões e as 

chamadas dos concursados? O que levou a secretária a não efetivarem as 
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organizações devidas? Se o resultado do concurso para professores saiu dia 20 de 

janeiro, o que de fato aconteceu para que esses procedimentos não fossem 

realizados? Ressalta que têm a clareza de que esses procedimentos não realizados 

têm como objetivo um único ponto, o não pagamento da folha de fevereiro, e o 

prejuízo de 18 dias letivos que equivale ao estudante 90 horas sem escola, sem 

educação. Relata que estão vivendo o retrocesso, pois o direito a educação já é um 

direito público subjetivo há décadas e estão cobrando professor na sala o que o 

mínimo que pode ser oferecido, porque deveriam estar cobrando, discutindo 

qualidade, como melhor as escolas, o trabalho do professor dar a ele subsídios para 

que ele possa dar uma melhor aula, mas estão aqui discutindo o trivial que é o 

professor na sala de aula, não podem chamar esse quadro de outro nome se não o 

de caos. Precisam de reuniões não para definir culpados porque esses já têm 

nomes, precisam discutir soluções e garantir escola, professor, merenda, transporte 

e atendimento ao aluno especial, se não conseguirem ter aulas que Sá gestão 

democrática com qualidade no município. Então pede colaboração aos Srs 

Vereadores para fortalecer o papel de fiscalizador, porque enquanto a educação for 

vista como despesa, estarão muito longe de alcançar uma educação de qualidade 

que transforme a sociedade, essa educação que queremos será sempre um grande 

investimento, agradece a oportunidade e conta com o apoio dos Srs vereadores. A 

seguir o Presidente Sr Gildevaldo Estevão concedeu a palavra ao Vereador Sr José 

Ferreira, que após saudar todos da Mesa Diretora, Vereadores, convidados de honra 

e demais presentes, pede um minuto de silêncio pelo falecimento da Jovem Camila 

dos Santos Lopes. Expõe que nunca imaginou que isso fosse acontecer no 

município, ficou preocupado, conhecia os familiares, e espera que a justiça faça seu 

papel prendendo todos os envolvidos. Ato contínuo o vereador Sr Aquiles Moreira da 

Silva solicita aparte; relata que viu uma reportagem um advogado informando que os 

elementos podem pegar 8 anos de cadeia, então em 8 anos estarão livres e dos 6 

envolvidos só tem 3 presos, infelizmente a Lei deixa tantas brechas para o criminoso 

que ele tem mais valor que a vítima. O Sr José Ferreira comenta que se fosse filho 

de gente importante não teria proteção, direitos humanos, fala que vagabundo tem 

que tomar cacete, respeito é para o cidadão de bem, trabalhador. Ato contínuo o Sr 

Presidente solicita aparte; comenta que viu no jornal o Governador falando que irão 

ter 6 mil ex presidiários nas ruas por causa da crise, então imagina quantos se 

regeneraram e quantos irão voltar a cometer crimes. O Sr José Ferreira comenta 

que então a crise agora vai ser justificativa para matar e roubar, não concorda com 

Direitos Humanos para criminoso porque eles não pensam nas famílias que 

perderam seus entes queridos. Acha que se a justiça não funciona tem que deixar a 

população fazer o que querem, porque o que aconteceu com essa família pode 

acontecer com qualquer um de nós. Pede a população que tomem cuidado 

principalmente as mulheres. A seguir o Presidente Sr Gildevaldo Estevão concedeu 
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a palavra ao Vereador Sr Eneias Zanelato Carvalho, que após saudar todos da Mesa 

Diretora, Vereadores, convidados de honra e demais presentes, elogia o Conselho 

Municipal de Educação pelo esclarecimento porque não sabem de tudo nem estão 

em todos os lugares, mas de qualquer forma mesmo não sabendo dos detalhes 

sabiam que qualquer justificativa apresentada pelos gestores não justificava esse 

caos no inicio do ano letivo. Relata que teve varias movimentações porque as 

pessoas precisam retornar para sala de aula, têm o pessoal da escola no campo que 

é muito mais sofrido que os da cidade, que inclusive são mais organizados, fizeram 

um manifesto para conversar com o prefeito e colocar as exigências, mas o prefeito 

não recebeu, esteve lá apoiando, foi solidário com eles, acha que realmente a 

educação não é uma despesa, é um investimento e tem que ser assim. Então não 

recebeu, chegando a noite os manifestantes resolveram dormir na prefeitura, como 

são muito organizados teve a exibição de um filme, e em um determinado horário 

chegou lá a Doutora Sara superintendente, conversaram e assinaram um documento 

o qual no ultimo parágrafo estava escrito que as máquinas estavam em manutenção 

e elas iriam retornar no dia 01 de março, depois do inicio das aulas. Então ressalta 

que na gestão pública as secretárias têm que interagir e não existe isso, por isso o 

caos. Acha também que a educação é base para transformar a sociedade, interfere 

na saúde, na segurança em tudo, esse é o caminho para tirar os delinqüentes e 

ocupar as pessoas com atividades saudáveis. Aborda sobre a questão do 

monitoramento, o qual aprovaram um requerimento no ano passado pedindo 

esclarecimentos, já tinham dado uma declaração informando que já estariam 

funcionando, ressalta que essas imagens que pegaram foram quando rastrearam os 

particulares, porque se o monitoramento realmente funcionasse como dizem seria 

muito mais rápido saber quem foi e talvez teria evitado a tragédia, mas pelo menos 

teria um mapeamento. Confirma que realmente estão vulneráveis em relação a 

segurança, e ironiza comentando que o engraçado é que no manifesto tinha três 

carros da polícia para reprimir os manifestantes com liminar do judiciário e todo 

instrumento de repressão. Aborda sobre a questão da dengue a qual foi discutida na 

semana anterior com a secretária da saúde que passou orientações importantes, 

divulgou o cronograma para atender toda a cidade com o carro fumacê, mas soube 

de casos de morte por dengue, então pesquisou porque é importante alertar as 

pessoas que sempre acham que não vai chegar ha sua casa. Expõe que foi 

pesquisar no site do governo do estado porque não conseguiu os dados na 

prefeitura, e tomou um choque porque foram registrados 2.046 casos de dengue em 

São Mateus em 2015 sendo que a organização mundial de saúde estabelece que 

para cada 100 mil habitantes, se forem registrados 300 casos de dengue já é 

considerado uma epidemia, imaginem 2.046 casos, agora pergunta: alguém ouviu 

falar sobre mais de 2 mil casos de dengue aqui em São Mateus? Ninguém ouviu 

isso, abafaram, porque se a população fica sabendo desses casos alguma coisa 
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teria acontecido no município, as pessoas teriam se mobilizado, é uma situação 

gravíssima que expõe a população ao risco de morte mesmo, achou uma 

irresponsabilidade não divulgarem esses dados para população. Então por isso está 

fazendo um requerimento para que o Coordenador que trata do combate a Dengue 

venha explicar quais as ações e metas que estão sendo feitas para não atingir a 

mesma quantidade de registros do ano passado. Por fim pede a colaboração de 

todos os colegas vereadores. A seguir o Presidente Sr Gildevaldo Estevão concedeu 

a palavra ao Vereador Sr Vilmar Gonçalves de Oliveira, que após saudar todos da 

Mesa Diretora, Vereadores, convidados de honra e demais presentes, comenta que 

é uma vergonha acontecer esse tipo de crime em uma cidade do porte de São 

Mateus, uma cidade pequena que tem Polícia Federal, Civil, Militar e não age em 

cima da bandidagem, isso é uma vergonha. Comenta que ha pouco tempo um 

camarada matou uma criança de três anos e já está Souto, se fosse qualquer outra 

pessoa de bem, iria para cadeia, mas esses caras podem fazer o que quiser que 

nada acontece. Comenta que hoje o político está desacreditado e começou em 

Brasília com tanto roubo. A crise é para todos, ela saiu do Governo Federal, então 

se o Governo Federal decretou crise o que é que o município vai fazer? Porque a 

maior parte da verba vem de lá, e as pessoas ficam com medo, quem tem dinheiro 

não vende nem compra porque tem medo de ficar pobre. Comenta que sobre o 

monitoramento, tem que ser a polícia trabalhando e não ta funcionando culpa do 

Governo de Paulo Hartung que enganou o povo instalando, mas não funciona. A 

seguir o Presidente Sr Gildevaldo Estevão concedeu a palavra ao Vereador Sr 

Uarlan Fernandes, que após saudar todos da Mesa Diretora, Vereadores, 

convidados de honra e demais presentes, comenta que é difícil começar a semana 

depois de um final de semana triste, e nesse caos que se encontra a educação. Fala 

que a crise está no cenário nacional, estadual, municipal, mas quem está fazendo a 

crise é quem não se planejou não se organizou lá atrás e infelizmente se 

endividaram e a crise atinge quem está na desorganização. Afirma que infelizmente 

estamos em um município assim e o que está acontecendo na educação do 

município é falta de planejamento, falta de gestor porque desde 2009 quando iniciou 

o trabalho de prefeito a secretaria de educação vem rastejando e todo inicio de ano 

letivo é essa dor de cabeça. E agora no ultimo ano do prefeito não venham dizer que 

é porque causa de eleições. Ato contínuo o Sr Presidente solicita aparte, comenta 

que não acha que é o prefeito o culpado disso, os culpados disso tudo são eles 

mesmos porque teve o concurso publico e antes de começar as aulas deveriam ter 

marcado uma reunião para saber quando iria ser chamado as pessoas, ai deixaram 

passar, o prefeito tem as pessoas que resolvem essas situações e os vereadores 

fiscalizam. O Sr Uarlan comenta que respeita a opinião do Sr presidente, mas acha 

que a culpa é do gestor maior que é o Sr Prefeito, porque o secretário faz o que o 

prefeito manda, e a Dra Sara falou em uma reunião que iria liberar a contratação dos 
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profissionais que trabalharam no ano anterior nas escolas do campo e assinou um 

documento, aí vem a pergunta; e quem fez a inscrição do processo seletivo? Como 

vai ficar? Porque o Felipe sabendo de todos esses problemas não planejou em 

Dezembro contando com os concursados, porque não fez lotação e extensão dos 

efetivos para que não houvesse esse problema? Afirma que foi falta de 

planejamento. Ato contínuo o Sr Presidente solicita aparte; comenta que se 

chamasse o Felipe e perguntasse quem passou no concurso ele não saberia 

responder. Afirma que a culpa é dos próprios vereadores que deixaram rolar sem 

fiscalizar. Ato contínuo o vereador Sr Vilmar Gonçalves de Oliveira solicita aparte; 

pergunta se o colega vereador estava lá e viu a Dra Sara assinando o documento, 

porque só fala do que tem certeza e não do que outro falou. O vereador Sr Uarlan 

responde que o Felipe é o maior vilão dessa história porque ele não cumpriu com 

sua obrigação de administrador. Ato contínuo o vereador Sr Aquiles Moreira da Silva 

solicita aparte; comenta que o Sr Felipe explicou na reunião o porquê não foi feito a 

lotação em Janeiro, porque o conselho informou que a maioria dos professores 

estavam de férias e não iriam responder por aqueles que não estavam participando. 

O vereador Sr Uarlan comenta que quem informou foi o sindicato e não o conselho, 

mas a situação é que existe um problema e tem que ser resolvido, o secretário falou 

que dia 01 estaria resolvida a situação com todos os profissionais na escola. Então 

pergunta: Será que vai ter resolvido? Acredita que não vai ter, porque a data de 

chamada para fazer exame é dia 03 ou 04. Então vai ter pedagogo na sala de aula 

dia 01 na escola? Relata que as aulas começaram dia 15, mas não altera o fato de 

não ter profissionais nas escolas por falta de planejamento. Ato contínuo o vereador 

Sr Aquiles solicita aparte; comenta que desde o ano anterior estão batendo na 

mesma tecla, concorda plenamente com o colega, só que existe uma comissão de 

educação aqui nessa Casa, então pergunta: quando que essa comissão esteve na 

secretaria de educação pedindo informação sobre o processo seletivo? Gostaria de 

saber. Porque quando participou da comissão em 2013/2014 procurou, espera que 

alguém tenha feito isso porque não soube nem foi convidado. Acha que talvez tenha 

sido isso o que faltou, fiscalização. O vereador Sr Uarlan responde que é o 

presidente da comissão de educação, mas se o colega pegar o calendário vai ver 

que todas as reuniões são no dia de sessão e não podem estar presentes, e quando 

vem o convite, vem em cima da hora, ai já tem uma reunião ou compromisso, então 

não adianta colocar a culpa na comissão de educação. Finaliza comentando que 

tudo que o Sr prefeito fez de bom nesses seis anos, chega no final está falhando 

infelizmente, acha que falta um pouco de decisão dele de falar e fazer. ORDEM DO 

DIA: Ato contínuo o Sr Presidente colocou em DISCUSSÃO e VOTAÇÃO as 

Indicações nºs 060, 061, 062, 063, 064, 065, 066, 067, 068, 069, 070, 071 e 

072/2016. Sendo Sugerida e Aprovada, Votação em Bloco das mesmas. Em 

VOTAÇÃO: Aprovadas por Unanimidade. Em DISCUSSÃO: Requerimento nº 
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003/2016. Em VOTAÇÃO: Aprovado por Unanimidade. Em DISCUSSÃO: 

Requerimento nº 004/2016. Em VOTAÇÃO: Aprovado por Unanimidade. Em 

DISCUSSÃO: Moção nº 003/2016 Em VOTAÇÃO: Aprovado por Unanimidade. Em 

seguida o Sr secretário solicita ao Sr Presidente Gildevaldo Estevão Bispo, que seja 

incluído na Ordem do dia, de imediato, o seguinte projeto afim que o mesmo seja 

votado: Em 1º Turno Projeto de Lei Complementar n° 002/2016, de autoria do 

Poder Executivo, que Altera o Inciso I, III e V do Artigo 201-A do Código Tributário e 

suas alterações. Sendo Deferido. Ato contínuo o Sr Presidente colocou em 

DISCUSSÃO e VOTAÇÃO: Sendo Aprovado por Unanimidade. Ato contínuo o Sr 

Presidente convoca Sessão Extraordinária logo após esta sessão para que seja 

votado em Segundo Turno o Projeto a seguir: Em 2º Turno Projeto de Lei 

Complementar n° 002/2016, de autoria do Poder Executivo, que Altera o Inciso I, 

III e V do Artigo 201-A do Código Tributário e suas alterações. Não havendo mais 

nada a tratar, o Sr Presidente declarou encerrada a presente Sessão, e, para 

constar, eu................................................, Aquiles Moreira da Silva - Secretário, 

conferi a presente Ata, que por estar em conformidade será assinada por mim, pelo 

Sr Presidente e demais membros da mesa.  
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